
1JORNAL DA UFC - Maio 2010

ANO 7                                                   Maio 2010                                            Nº32                      

Medicamentos de baixo custo são 
vendidos na Farmácia-Escola
Criado há mais de 50 anos, projeto qualifica alunos de Farmácia nas áreas de 
atenção farmacêutica e de produção de fármacos

Núcleo da Longevidade 
ganha sede

PÁGINA 9

GENTE
QUE FAZ
A UFC

PÁGINA 12

Abel de Souza: 
quando a limitação  

se torna um 
desafio para vida

No Gente que Faz a UFC 
desta edição, veja a história 

do servidor Abel Sousa, 
que  enfrenta barreiras 
físicas e sociais  na luta 

contra o preconceito

PÁGINA 8

Inaugurado centro de pesquisas 
em aquicultura   

 

informativo da UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ

www.ufc.br

 PÁGINA 5

PÁGINAS 6 e 7

Com as novas instalações, na Faculdade  de Direito, projeto amplia 
atividades voltadas para aumento da autoestima de idosos

Brincadeiras viram  temas de 
pesquisa na UFC  



2 JORNAL DA UFC -  Maio 2010 3JORNAL DA UFC - Maio 2010

Pelo acesso aos medicamentos
Pensando a cidade

COORDENADOR DE COMUNICAÇÃO SOCIAL E MARKETING INSTITUCIONAL: Paulo Mamede. ASSESSOR DE COMUNICAÇÃO INSTI-

TUCIONAL: Italo Gurgel. EDITORA: Cristiane Pimentel. DIREÇÃO DE ARTE: Diego Normandi. TEXTOS:  Carmina Dias, 
Sílvia Marta Costa, Cristiane Pimentel, Inês Aparecida e Simone Faustino. REVISÃO: Maria das Dores de O. 
Filgueira e Sílvia Marta Costa. FOTOS: Júnior Panela, Francisco Menezes e Chico Célio. DIAGRAMAÇÃO: Rayana 
Vasconcelos. IMPRESSÃO: Imprensa Universitária da UFC. ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR DA UFC: REITOR: Jesualdo Pereira 
Farias. VICE-REITOR: Henry de Holanda Campos. CHEFE DE GABINETE DO REITOR: Luiz Antônio Maciel de Paula. PRÓ-

REITOR DA ADMINISTRAÇÃO: Luís Carlos Uchôa Saunders. PRÓ-REITOR DE GRADUAÇÃO: Custódio Luís Silva de Almeida. 
PRÓ-REITORA DE ASSUNTOS ESTUDANTIS: Maria Clarisse Ferreira Gomes. PRÓ-REITOR DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO: Gil de 
Aquino Farias. PRÓ-REITOR DE EXTENSÃO: Antônio Salvador da Rocha. PRÓ-REITOR DE PLANEJAMENTO: Ernesto da Silva 
Pitombeira. SUPERINTENDENTE DE RECURSOS HUMANOS: Fernando Henrique Monteiro Carvalho. PROCURADOR-GERAL: 

Paulo Antônio de M. Albuquerque. Apoio: Banco do Nordeste do Brasil

Artigos e/ou matérias assinadas não correspondem necessariamente à opinião do jornal ou da UFC. 

REDAÇÃO: Av. da Universidade, 2853 - Benfica, Fortaleza-CE - CEP: 60020-181 - ufcinforma@ufc.br
FONES: (85) 3366. 7330 - 3366. 7331 - 3366. 7319. 

Promovendo Educação para o Exercício da Cidadania

O Centro de Treinamento atua na capacitação de recursos humanos, incentivando o ensino, a pesquisa e 

extensão universitárias.

Capacitando lideranças comunitárias, desenvolvendo apoio técnico para o crescimento do país, 

administrando projetos de pesquisa junto a instituições públicas e privadas; executando serviços técnicos 

de recrutamento, selleção e treinamento de pessoal; promovendo a especialização e o aperfeiçoamento de 

jovens e adultos trabalhadores, capacitando-os para o mercado de trabalho, o CETREDE atua em sintonia 

com as ações da Universidade Federal do Ceará.

WWW.CETREDE.COM.BR

O acesso a medicamen-
to pelas populações pobres 
é ainda um desafio. Segun-
do o Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvi-
mento (PNUD), 1,7 bilhão 
de pessoas não têm acesso 
a medicamentos essen-
ciais em todo o mundo. A 
maioria delas, habitante 
de países pobres e em de-
senvolvimento. No Brasil, 
pesquisa do IBGE mostrou 
que quase 55% dos brasi-
leiros, ou mais de 100 mi-
lhões de pessoas, não dis-
põem de forma satisfató-
ria de fármacos para tratar 
suas enfermidades.

Mas o que causa isso? O 
que impede que bens essen-
ciais ao restabelecimento 
ou manutenção da saúde 
humana cheguem aos en-
fermos? Em grande parte, 
devido a interesses econô-
micos. Aí reside a luta de 
países pobres para suplan-
tar proteções patentárias, 
que aumentam os preços 
dos medicamentos. Ainda 
segundo dados do IBGE, a 
despesa com medicamen-
tos chega a representar 47% 
dos gastos com saúde das 
famílias, atingindo a 74% 
da população com menor 
poder aquisitivo. Outros 

números, desta vez do Con-
selho Nacional dos Secretá-
rios de Saúde (Conass), reve-
lam a urgência da questão ao 
sinalizarem que 51,7% dos 
brasileiros interrompem o 
tratamento por falta de di-
nheiro. Focando-se apenas a 
região Nordeste, as estatísti-
cas se mostram ainda mais 
desanimadoras, com o salto 
para 60,77% no índice de 
abandono terapêutico.

Na UFC, um projeto 
criado há mais de 50 anos 
mostra que, longe das pre-
sas da fera capitalista em 
caça ao lucro, é possível pro-
porcionar a pessoas de baixa 
renda acesso a remédios de 
qualidade. Isso se dá através 
da Farmácia-Escola, que 
atua na formação de alunos 
do curso de Farmácia em to-
das as áreas de produção de 
medicamentos e atenção 
farmacêutica. Com uma ta-
bela fixa que atinge o preço 
máximo de R$ 21,00, além 
da feitura de medicamentos 
manipulados via receita mé-
dica, o projeto abriga traba-
lhos de pesquisa que abor-
dam a elaboração de medi-
camentos fitoterápicos, ba-
seados em espécies vegetais 
regionais. Sobre essa inicia-
tiva você confere matéria 

nas páginas 6 e 7
Nesta edição do Jornal 

da UFC  você vai poder 
acompanhar uma novidade: 
a seção Entrevista, que abre 
com a discussão sobre Vul-
nerabilidade Sócioambien-
tal, com a geógrafa Clélia 
Lustosa, do Observatório 
das Nacionalidades. Na en-
trevista, a estudiosa aborda 
temas como a relação da 
vulnerabilidade com a po-
breza e a violência urbana, 
explica e fala sobre a cons-
trução do índice de vulnera-
bilidade de Fortaleza. 

Veja ainda duas maté-
rias abordando fases espe-
ciais da vida: a infância e a 
velhice. A primeira apresen-
ta um projeto do curso de 
Educação Física que põe a 
brincadeira na sala de aula. 
A segunda fala das novas 
instalações e iniciativas do 
Núcleo de Estudos da Lon-
gevidade, na Faculdade de 
Direito. Acompanhe tam-
bém a história de vida do 
servidor Abel de Sousa, que 
através do esporte luta para 
vencer barreiras impostas 
pela deficiência física.    

Um abraço e boa leitura!

A editora

A tragédia ocorrida no mês 
de abril, no Morro do Bumba, 
no Rio de Janeiro, quando 
48 pessoas foram soterradas 
por conta de um deslizamen-
to de terra ocasionado pelas 
chuvas, além do pesar pela 
quantidade de mortos, trou-
xe novamente à tona a velha 
questão acerca das ações dis-
pensadas às áreas de risco. 
Região de um antigo lixão 
desativado em 2001, o local 
abrigava cerca de 200 mora-
dores. No entanto, apesar de 
uma bomba-relógio prestes 
a explodir a qualquer mo-
mento, tanto por conta dos 
deslizamentos quanto pelos 
gases tóxicos expelidos pelo 
material orgânico em decom-
posição, o Morro passou por 
ações equivocadas de urbani-
zação, em vez de remoção das 
famílias, o que potencializou 
o desastre.

Pensar as regiões de risco, 
atentando para uma análise 
socioambiental da pobreza e, 
com isso, fomentar políticas 
públicas eficazes para esses 
locais é um desafio. Foi sobre 
esse tema que o Observatório 
das Metrópoles e o Programa 
de Pós-Graduação em Geo-
grafia da UFC desenvolveram 
uma pesquisa que avaliou a 
vulnerabilidade socioambien-
tal de Fortaleza. O resultado 
foi publicado no livro “Vul-
nerabilidade Socioambiental 
na Região Metropolitana de 
Fortaleza”. Para falar sobre o 
tema, entrevistamos a geógra-
fa e uma das organizadoras do 
livro, Profª. Clélia Lustosa.

JUFC – O que é vulnerabili-
dade sócioambiental? 
Clélia Lustosa- A vulnera-
bilidade é um conceito que 
analisa a capacidade dos in-

divíduos de enfrentar os pro-
blemas ou sobreviver a essa 
sociedade cheia de conflitos. 
É um conceito de várias di-
mensões. Pode estar ligado a 
questões de gênero, de idade, 
educação, cultural, por isso se 
diz que é uma noção multidi-
mensional, porque ela afeta o 
indivíduo, o grupo, a comu-
nidade, em planos distintos 
de bem-estar e diferentes 
formas e intensidade. A pes-
soa está numa situação de 
desamparo institucional pelo 
Estado, debilidade para apro-
veitar o conjunto de oportu-
nidades que se apresentam. 
Há ainda a insegurança que 
paralisa. Quando uma pessoa 
que mora num bairro violen-
to vai sair para estudar à noi-
te? É muito difícil.

JUFC– Existe então uma re-
lação da vulnerabilidade com 
a violência urbana?
CL- Alguns bairros são estig-
matizados e isso limita a ca-
pacidade de buscar opções. Há 
também a questão da mobili-
dade. Aquele que demora duas 
horas para voltar do trabalho 
vai chegar muito mais cansado 
e ser muito mais vulnerável.

JUFC- Uma coisa que se 
pode pensar em relação a 
isso são as favelas em bair-
ros ricos.
CL- Porque é melhor morar 
num bairro rico do que num 
local que se passa duas horas 
para chegar. As políticas de 
governos, antes, eram tirar as 
pessoas desses bairros e levar 
para um conjunto distante, 
mas aí elas voltavam para 
próximo ao local de trabalho. 

JUFC- A vulnerabilidade está 
necessariamente atrelada às 

pessoas pobres?
CL- Claro que um pobre é 
mais vulnerável do que um 
rico, mas, por exemplo, uma 
pessoa pode morar num bair-
ro mais pobre, mas ter uma 
família bem estruturada. 
Pode ser uma família em que 
o pai não ganhe essa fortuna 
toda, mas tem uma estabili-
dade financeira.

JUFC – Como foi feita a 
avaliação da vulnerabilida-
de aqui em Fortaleza?
CL- A pesquisa foi para mos-
trar que a vulnerabilidade so-
cial coincide com a ambiental. 
Nesse banco de dados a gente 
elaborou o Índice de Vulne-
rabilidade de Fortaleza, de 
acordo com dados do IBGE. 
Esse índice foi baseado nos 
níveis de educação, renda, 
qualidade de habitação e ar-
ranjo familiar. 

JUFC – Quais dados cha-
mam atenção nesse índice? 
CL- Os quadros mais equili-
brados que encontramos fo-
ram nos conjuntos habitacio-
nais. São locais que possuem 
escola pública, posto de saúde 
e sistema de transporte. Hoje 
existe uma classe média bai-
xa que mora nesses bairros 
e que, às vezes, são famílias 
muito mais equilibradas do 
que noutros locais. Lá você 
vai encontrar mais de 90% 
das famílias com menos de 
quatro filhos. A renda, não há 
altíssimas nem muito baixas. 

JUFC– Quando se fala em 
áreas de risco, as atitudes 
de governos oscilam entre 
a urbanização e a remoção 
de famílias.  Recentemente 
tivemos uma tragédia resul-
tante dessa política de urba-

A Fundação 

Cearense de 

Pesquisa e Cultura 

– FCPC atua na 
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do saber, da ciência 

e da tecnologia no 
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de recursos 
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e extensão da 

Universidade 

Federal do Ceará, 
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nização, que foi a do Morro 
do Bumba, no Rio de Janei-
ro. No entanto, quando se 
fala em remoção, como a 
senhora citou, há o proble-
ma de essas pessoas serem 
remanejadas para áreas dis-
tantes, o que pode causar 
certa rejeição. Qual a ação 
mais adequada para popula-
ções em áreas de risco?  
CL- O problema é para onde 
essa população vai. Você não 
pode ser retirado para longe 
do seu local, para não quebrar 
os laços de familiariedade. 
Por isso que as pessoas prefe-
rem morar numa favela, mas 
vizinhos dos seus parentes. 
Ali (Morro do Bumba) era 
uma vulnerabilidade ambien-
tal, construído em cima de 
um lixão. Aí a gente pensa: 
será que no Jangurussu vai 
acontecer isso?

JUFC– Mas existe essa pos-
sibilidade? 
CL- Lá é um lixão abandona-
do, mas existe esse perigo de 
as pessoas ocuparem.

Clélia Lustosa
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A Universidade Federal do 
Ceará inaugurou, no dia 5 de 
maio, o Centro de Biotecnolo-
gia Aplicada à Aquicultura (Ce-
biaqua). A unidade fica próxi-
ma à estação de piscicultura do 
Departamento de Engenharia 
de Pesca (Bloco 872), no Cam-
pus do Pici. Sua atuação envol-
ve ações de ensino, pesquisa 
e extensão que beneficiarão 
atividades de aquicultura, es-
pecialmente com relação ao 
melhoramento genético de 
espécies aquáticas. O Ministro 
da Pesca e Aquicultura, Alte-

Os 27 polos do Instituto 
UFC Virtual receberam, du-
rante o mês de abril, kits com 
equipamentos eletrônicos e de 
informática para uso nos cur-
sos de graduação semipresen-
ciais ligados à Universidade 
Aberta do Brasil (UAB). O con-
junto padrão contém headsets 
(headfones com microfones), 
webcams, no-breaks de alta po-
tência, dois notebooks, servidor 
de médio porte para arquivos, 
impressora multifuncional 
laser colorida, sistemas de mi-
crofone sem fio, projetor mul-
timídia e tela de projeção.

O UFC Virtual foi contem-
plado com recursos de R$ 1 
milhão, provenientes de edi-
tal do projeto Universidade 
Aberta do Brasil (UAB), ligado 
ao Ministério da Educação. De 
acordo com o Coordenador do 
Núcleo de Tecnologia Digital 
do UFC Virtual, Prof. Henrique 

mir Gregolin, esteve presente 
à solenidade.

De acordo com o coorde-
nador do projeto do Cebiaqua, 
Prof. José Renato de Oliveira 
César, o prédio do Centro pos-
sui 900m² de área construída, 
laboratório para biometrias, 
sala de aula, laboratório de ge-
nética molecular, laboratório 
de nutrigenômica (estudo da 
interação dos componentes da 
dieta com o genoma) e labora-
tório de produção de alimento 
vivo. Terá ainda área para cul-
tivos indoor e outdoor, além de 

Solenidade

Na solenidade de inau-
guração, o Ministro Altemir 
Gregolin falou do “carinho 
especial” que tem com rela-
ção ao Ceará, o maior produ-
tor de camarão, lagosta e ti-
lápia do País. Lembrou que o 
Estado tem um “embaixador” 
no Ministério, o Secretário 
Felipe Matias, engenheiro 
de pesca egresso dos bancos 

gerador elétrico para o caso de 
falta de energia. O projeto tam-
bém contempla uma série de 
equipamentos para os labora-
tórios citados. 

Segundo ele, o Cebiaqua 
atende a uma demanda do 
Estado do Ceará, que ocupa 
atualmente posição de desta-
que entre os maiores produ-
tores aquícolas no Brasil, com 
tendência à expansão. “A tila-
picultura, a carcinicultura e o 
cultivo de espécies aquáticas 
ornamentais são importantes 
atividades geradoras de em-
prego, renda e divisas para o 
Estado e possuem grande ca-
pacidade de ampliação. Para 
que isto seja possível, há ne-
cessidade de geração de tecno-
logias adaptadas às condições 
do semiárido, além da trans-
ferência dessas tecnologias e 
da formação de mão-de-obra 
especializada para aplicação 
desse conhecimento”, detalha.

O investimento inicial foi 
de R$ 2,5 milhões, com finan-
ciamento do Ministério da 
Pesca e Aquicultura e contra-
partida da UFC. Segundo o co-
ordenador, órgãos de fomento 
como o Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq), a Coor-
denação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior 
(Capes) e a Fundação Cearense 
de Apoio ao Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (Fun-
cap) colaboram em alguns sub-
projetos com recursos e bolsas 
concedidas aos participantes.

da UFC. Admitiu que o Brasil 
entrou com atraso na área da 
piscicultura, comparando-se 
à Noruega, que há 40 anos 
investe nesse segmento, ou 
ao Chile, há 20 anos.

Em seu discurso, o Rei-
tor Jesualdo Farias destacou: 
“Com 570 quilômetros de 
litoral, uma rede fluvial im-
portante e imensos reserva-
tórios de água doce, o Ceará 
é naturalmente vocacionado 
para a atividade pesqueira. 
Muito já se faz, porém mui-
to mais pode ser feito nesse 
setor, com a modernização 
dos métodos e a utilização de 
novas tecnologias”. 

Disse ainda que a UFC de-
tém conhecimento, investe 
em pesquisa, conhece muito 
bem a realidade do Semiári-
do nordestino e pratica salu-
tar diálogo com a sociedade, 
através de vigorosas ativida-
des de extensão. O Reitor res-
saltou que o Cebiaqua é “um 
passo gigantesco no sentido 
de contribuirmos, cada vez 
mais, para um processo de 
produção que acena com pos-
sibilidades quase ilimitadas 
de colocar alimento na mesa 
dos brasileiros”.

Ministro da pesca inaugura unidade de 
pesquisa de espécies aquáticas
Situado no Campus do Pici, o Cebiaqua irá abrigar pesquisas de melhoramento genético de espécies aquáticas.  
Centro atende à demanda do Estado, maior produtor de camarão e lagosta do País

Tanques para cultivo indoor e outdoor de espécies animais 
fazem parte da estrutura do Cebiaqua

Evento reuniu cerca de dois mil estudantes e pesquisadores nos 
debates  sobre Ciências Humanas. Mesa de abertura da Semana 

Altermir Gregolin, Ministro da Pesca e 
Aquicultura, destacou a relevância do 
investimento para o setor aquícola

As fronteiras entre as áre-
as de conhecimento das Ciên-
cias Humanas estão cada vez 
mais estreitas. Visando apro-
ximar os laços entre os cur-
sos que compõem os Centros 
de Humanidades das duas 
maiores universidades públi-
cas do Ceará, foi realizada a 
VII Semana de Humanidades 
UFC/UECE. A atividade, que 
ocorreu de 4 a 7 de maio, mo-
vimentou os campi do Ben-
fica (UFC) e Fátima (UECE), 
em Fortaleza, e congregou os 
eventos: II Encontro Brasil-
Japão, V Semana de Filosofia 
da UECE e I Encontro de Pes-
quisa e Pós-Graduação das 
Humanidades. 

A programação deste ano 
incluiu, pela primeira vez, 
um ciclo de debates sobre 
a participação do servidor 
técnico-administrativo na 
gestão universitária. Foram 
discutidas questões como a 
capacitação do servidor, seu 
compromisso com a Univer-
sidade e a contribuição que 
ele pode dar para a mudan-
ça da cultura organizacional. 

Semana de Humanidades discute 
gestão acadêmica

UFC Virtual equipa polos semipresenciais

Participação dos 
estudantes

A VII Semana represen-
tou também a oportunidade 
de alunos das duas institui-
ções interagirem e frequen-

Dentro desse ciclo de debates 
foram abordados também os 
desafios do acompanhamen-
to discente. 

A Diretora do Centro de 
Humanidades da UFC, Profª 
Fátima Costa, explica que a 
Semana contemplou os deba-
tes sobre gestão acadêmica e 
desempenho dos alunos e que 
o Centro de Humanidades irá 
trabalhar o ano todo pautado 
no que foi discutido. “Cada 
vez mais o evento está cres-
cendo e ganhando uma visi-
bilidade maior”, comemora 
Fátima Costa. Este ano a par-
ticipação superou em relação 
a 2009, registrando mais de 
2 mil inscritos. Foram conta-
bilizados 816 comunicações 
orais, 56 pôsteres, 58 mini-
cursos e 15 oficinas.

Sérgio Pequeno, alguns polos 
ainda são mais bem estrutu-
rados que outros, mas a ten-
dência é que vá acontecendo 
um nivelamento. “O MEC está 
fazendo um pente fino, para 
verificar quais polos, mesmo já 
tendo sido autuados, não me-
lhoraram as condições de fun-
cionamento. Por isso, estamos 
trabalhando intensamente em 
cima das unidades mais caren-
tes para mudar essa situação 
de desnível”, explica.

Serão beneficiados pelo 
investimento as Licenciaturas 
em Física, Letras–Espanhol, 
Letras–Inglês, Letras–Portu-
guês, Matemática e Química, 
além dos bacharelados em Ad-
ministração e Administração 
com foco em Gestão Pública. 
“Como nossa metodologia é 
toda embasada no uso de fer-
ramentas de tecnologia da in-
formação e comunicação, uma 

boa infraestrutura dá ao aluno 
melhores condições de apren-
dizado a distância e enriquece 
o momento presencial”, acres-
centa Henrique Pequeno.

No polo de Aracati, onde 
funcionam cinco cursos de li-
cenciatura e um bacharelado 
da UFC, além de um bachare-
lado pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnolo-
gia do Ceará (IFCE), os kits 
com equipamentos novos já 
“estrearam” em sala. O Coor-
denador, Sandro Régis, admite 
que a unidade não tinha gran-
des problemas com a infraes-
trutura, cedida pelo Instituto 
Centro de Ensino Tecnológico 
(Centec), mas salienta que os 
equipamentos vieram poten-
cializar o trabalho realizado. 
“Esse kit é importante, pois 
vem complementar o que já 
existia: biblioteca, computado-
res e laboratórios. Recebemos 

no dia 6 de abril e colocamos 
em uso imediatamente. A UAB 
é a soma de esforços de muitas 
esferas e, somando esses esfor-
ços, podemos atender cada vez 
mais gente”, afirma Sandro.

Tem sido uma preocupa-
ção do UFC Virtual realizar 
levantamentos nos polos, para 
fazer uma radiografia de con-
dições como conectividade à 
internet, infraestrutura física, 
bibliotecas e equipamentos 
eletrônicos. Embora o MEC te-
nha destinado essa verba aos 
cursos da UAB, os gestores de 
cada polo (sejam Município ou 
Estado) não estão isentos de 
seu papel mantenedor.  “Que-
remos que todo polo tenha 
condições de receber cursos 
de qualidade não só da UFC, 
como também de qualquer 
instituição pública de ensi-
no superior do País”, finaliza 
Henrique Pequeno.

tarem os campi onde era de-
senvolvida a programação. 
A aluna da UECE Orlene 
Uchôa, do curso de Letras, 
participou como voluntária 
da Oficina de Ikebana den-
tro do II Encontro Brasil-
Japão, promoção que reu-
niu japoneses que residem 
no Ceará. Na UFC, a progra-
mação da Semana chamou 
a atenção de jovens como a 
aluna Bella Carolina Sousa, 
do primeiro semestre de Ci-
ências Sociais, que convidou 

a amiga Ana Gabriela Gar-
cia, estudante secundarista, 
para assistir à palestra sobre 
Psicanálise e Psiquiatria. A 
também estudante de Le-
tras da UECE Mikaele de 
Souza Ávila lamentou não 
ter conseguido se inscrever 
para o evento, mas partici-
pou como ouvinte. “Estou 
gostando. Pena que alguns 
alunos não valorizam tan-
to assim, vem gente de fora 
falar coisas intereressante 
para a gente”, afirmou.
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Farmácia Escola oferece medicamentos a 
preços populares
Vinculado ao curso de Farmácia da UFC, projeto 
oferece produtos de qualidade que variam de R$2,50 
a R$ 21,00. Também atua na formação de estudantes 
em todas as etapas de produção de medicamentos e 
atenção farmacêutica

Azul e vermelho das 
embalagens colorem as pra-
teleiras repletas de medica-
mentos. No balcão, dentre 
as promessas farmacológicas 
para uma boa saúde, tubi-
nhos para aqueles que cas-
tigaram o fígado e soluções 
para dores de cabeça em pe-
quenos comprimidos. Batom 
de manteiga de cacau e bar-
rinhas de cereal, integrando 
a conveniência. Fechando o 
cenário, um profissional de 
Farmácia, pronto a oferecer 
esclarecimentos. Com essa li-
geira descrição, podemos até 
pensar que se trata de um es-
tabelecimento farmacêutico 
comum. Ué, mas não é uma 
farmácia comum? Seria, se 
não fosse a Farmácia-Escola 
da UFC, projeto que atua não 
somente na comercialização 
de produtos, mas no ensino, 
pesquisa e extensão.

Com dois núcleos de ven-
da, um no prédio do curso de 
Farmácia, no Campus do Po-
rangabussu, bairro Rodolfo 
Teófilo, e outro no térreo das 
Ciências Sociais, no Campus 
Benfica, o projeto existe há 
mais de 50 anos. Foi criado 
exatamente em 1959, como 
um núcleo de produção su-
porte para o ensino dos alu-
nos do curso de Farmácia da 
UFC e instituído como unida-
de somente na década de 70. 
Na década de 80, após uma 
reforma, passou a ter a confi-
guração que possui hoje. 

Atualmente a Farmácia 
dispõe de uma tabela de 18 
medicamentos produzidos 
e que são vendidos a baixo 
custo para a comunidade: 
Alcachofra, Berinjela, Car-
bonato de Cálcio, Creme Fo-
toprotetor, Creme Nutritivo 
de Pepino, Creme Vaginal de 
Aroeira, Elixir de Aroeira, 
Bloqueador Solar, Ginkgo 
Biloba, Isoflavona, Leite de 

Pepino, Pomada Salicilato de 
Metila, Unguento Mento /
Canforado, Xarope de Cuma-
ru, Xampu de Jaborandi, 
Xampu LCD e Repelente. Se-
gundo a diretora do Projeto, 
Profª Janete Lima, um dos 
sucessos de vendas do local 
é o Ginko Biloba, utilizado 
como ativador da memória. 
“Como a nossa população 
está envelhecendo, há tam-
bém uma grande procura 
pelo Carbonato de Cálcio”, 
destaca. Além dos produtos 
disponíveis nas prateleiras 
da Farmácia, o Projeto fa-
brica medicamentos mani-
pulados, sob receita médica. 
Somente no ano passado fo-
ram produzidos por volta de 
45 mil unidades de medica-
mentos e dermocosméticos.  

Composta por 30 pro-
fissionais, entre técnicos 
farmacêuticos, auxiliares de 
laboratório e docentes da 
UFC, esses no total de oito, 
a Farmácia abriga ainda ati-
vidades de pesquisa. Nesse 
campo, os trabalhos podem 
ser direcionados tanto para 
desenvolvimento quanto 
para melhoramento de pro-
dutos. E um desses estudos 
que, em breve, segue do la-
boratório para as prateleiras 
é o de um álcool gel livre de 
agentes alérgenos, ou seja, 
de elementos que possam de-
sencadear alergias. “Uma op-
ção foi fazer sem cheiro, por 
que um gosta e outro não. 
Não há nenhuma essência 
que provoque alergia. Aqui 
a gente está com uma visão 
bem clara do efeito antis-
séptico do produto. O álcool 
tem de atender à quantida-
de mínima na formulação e 
o produto tem de se manter 
na consistência de gel. No 
mercado isso não é sempre 
disponibilizado. O teor de 
álcool que tem de estar pre-

Controle de qualidade

Um rígido controle de 
qualidade envolve todas as 
etapas produtivas dos me-
dicamentos da Farmácia-
Escola. Como detalha Janete 
Lima, as matérias-primas, 
ao chegarem ao almoxarifa-
do, passam um período de 
quarentena, tempo em que 
são analisadas dentro de um 
controle físico-químico (que 
avalia características como 
peso e solução) e microbio-
lógico (que avalia a presença 
de bactérias), de acordo com 
a necessidade. A professora 
aponta que matérias, pro-

Formação de alunos

Ainda de acordo com 
dados do ano de 2009, 96 
estudantes passaram pela 
Farmácia-Escola. Na área 
de manipulação foram 10 
alunos, 26 na Farmácia Uni-
versitária e 60, no ramo in-
dústria. Atualmente, estão 
envolvidos no programa 16 
alunos bolsistas, além de 
voluntários. Um desses bol-
sistas é a jovem Stephanie 
Carneiro, do nono semestre 
de Farmácia. “Uma coisa é 
você ver o professor na sala 
de aula e outra é ter a vi-
vência prática. É bom para 
se ter experiência e ver se é 

sente é de 70% e geralmente 
os outros produtos ficam em 
68%, 65%, não chegam bem 
aos 70% que deveriam”, deta-
lha Said Fonseca, gerente de 
produção da Farmácia.

Como explica o geren-
te, a cartela de produtos é 
atualizada não somente de 
acordo com a evolução das 
pesquisas dos professo-
res da Universidade, como 
também através de uma 
percepção das demandas da 
população, como ocorreu 
no caso do álcool em gel. 
“A formulação a gente já vi-
nha praticando na discipli-
na de Farmacotécnica, mas 
a gente só teve a visão de 
colocar em produção com 
a onda da gripe A. É uma 
forma de Farmácia-Escola 
estar participar, dar sua 
contribuição, já que não vai 
trabalhar com imunobioló-

gico, não vai  produzir a va-
cina, ela está dando a con-
tribuição para a diminuição 
da incidência do problema, 
do contágio”, afirma. 

Fármacos manipulados e uma tabela fixa de 18 produtos integram linha da                 Farmácia. Em 2009, 45 mil medicamentos e cosméticos foram produzidos

dutos em andamento e aca-
bados e mesmo embalagens, 
ainda que com o aval do for-
necedor, passam por esses 
cuidados. “Mesmo com laudo 
positivo do fornecedor, mas 
se ela se encontra em não 
conformidade, essa embala-
gem é devolvida. Tivemos há 
pouco tempo embalagens do 
elixir (elixir de Aroeira) que 
não foram aprovadas pelo 
nosso controle e tivemos que 
devolver tudo. Então o for-
necedor nos devolveu sem as 
irregularidades”, comenta.

 Outra atividade de análi-
se desenvolvida pelo Projeto 
é a realização de ensaios de 
controle de qualidade para 
outras instituições e pessoas 
físicas. Clínicas, laboratórios, 
condomínios e até indústrias 
de refrigerantes estão na 
categoria de clientes da Far-
mácia, que procuram na tra-

dição e confiabilidade do Pro-
jeto soluções para análise de 
água. Durante o ano de 2009 
foram feitas 911 análises.  

aquilo mesmo que você vai 
querer ou não. Quando co-
mecei, não tinha interesse 
tão grande pela indústria, 
mas, com o passar do tem-
po, vi que era bastante in-
teressante”, declara. Como 
afirma a estudante, de fato, 
a oportunidade parece des-
pertar no aluno a vocação 
para qual área seguir. Para 
Gregory Magalhães, do 
quinto semestre do mesmo 
curso, a experiência está 
sendo marcante para seu 
caminhar profissional. “O 
mais interessante daqui é 
que você pode ter uma no-
ção de como é que funciona 
a indústria perto de você. É 
uma área que pretendo se-
guir com certeza. É irresis-
tível”, profere.

Além dos laboratórios, a 
dispensação, ou seja o aten-
dimento aos clientes nos 
pontos de venda integra o 
cabedal de informações ob-
tidas pelo aluno durante o 
estágio. Quem for à Farmá-
cia do Porangabussu irá se 
deparar com o estudante e 
futuro farmacêutico Jarbas 
Lima, do quinto semestre. 
“A experiência está sendo 
maravilhosa porque nós re-
cebemos todas as bases e é 
importante ter esse contato 
direto com a população. Os 
idosos que vêm aqui conver-
sam, contam seus problemas 
e a gente tenta relacionar 
bem”, explana.

E por falar em idosos, 
esse é o público que compõe 
a maioria dos clientes da 
Farmácia. Pessoas essas que 
compram lá há anos e estabe-
lecem, muitas vezes, vínculos 
de confiança e amizade. Um 
desses compradores fiéis é o 
engenheiro aposentado José 
Américo de Lima. “Toda vez 
que venho aqui me atendem 
com prestreza. Já conheço a 
Farmácia e, há muito tem-
po, compro o carbonato de 
cálcio. Acredito muito no 
produto deles”, afirma. Ma-
ria de Fátima Bezerra é ser-
vidora da UFC e, há cinco 
anos, atende pessoas como 
José Américo em seu traba-
lho: ela é caixa da Farmácia 

e também consumidora. “O 
otorrino me passou Ginko 
Biloba para uma inflamação 
no ouvido. Sempre mando 
fazer a fórmula e acho muito 
bom. Tenho sentido muitas 
melhoras”, destaca. 

Focando tanto a boa 
formação dos estudantes 
quanto a oferta de serviços 
de atenção farmacêutica 
de qualidade ao seu públi-
co é que a Farmácia-Escola 
está implantando projetos 
de extensão que objetivam 
o acompanhamento de pa-
cientes idosos, hipertensos e 
diabéticos. Através da aten-
ção de uma equipe composta 
por professores da UFC, esse 
grupo alvo irá receber acom-
panhamento e orientações 
sobre suas enfermidades e o 
uso correto das medicações. 
“A atenção farmacêutica é 
uma das nossas metas. O ato 
de dispensar o medicamento 
não é simplesmente um ato 
de venda como se apregoa 
por aí. O próprio ato de ven-
da um balconista pode fazer. 
Dispensar um medicamento 
envolve a orientação. Então o 
aluno tem que entender essa 
fase que é uma abordagem 
muito maior ao paciente, ao 
usuário da farmácia comuni-
tária”, afirma Janete Lima. 

Said Fonseca, Diretor de Produção da 
Farmácia-Escola: novos produtos de 
acordo com demanda da população
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O senso comum enxerga 
nos brinquedos e jogos uma 
maneira de relaxar, passar o 
tempo e descansar a mente. 
Mas, na Universidade Fede-
ral do Ceará, precisamente 
nos corredores do Instituto 
de Educação Física e Esportes 
(IEFES), um grupo se esfor-
ça para que brincadeira vire 
coisa séria. A equipe é enca-
beçada pelo Prof. Marcos Te-
odorico Pinheiro, do curso de 
Educação Física, coordena-
dor do Laboratório de Brin-
quedos e Jogos (Labrinjo) e 
do Núcleo de Estudos sobre 
Cultura Lúdica e Brincar.

Labrinjo e Brinquedoteca 
funcionam a todo o vapor no 
Bloco 320, nas instalações 
do Parque Esportivo da UFC, 
complementando uma lacu-
na que havia na estrutura 
curricular da graduação em 
Educação Física. Segundo o 
professor, o foco do curso 
era muito relacionado ao es-
porte de alto rendimento e à 
motricidade. Hoje, a propos-
ta pedagógica é diferencia-
da. “Trabalhamos a competi-
ção nos jogos, mas também 
a libertação, a autonomia, a 
solidariedade e a inclusão. 
Torna-se um curso muito 
mais abrangente, que forma 
um profissional mais aberto, 
colaborativo e completo”, 
diz. A abordagem é comum 
em cursos de Psicologia, 
Pedagogia e Terapia Ocupa-
cional Brasil afora, mas, na 

Brincadeiras e jogos viram objeto de estudo

Educação Física, há poucas 
iniciativas semelhantes.

Antes de terem contato 
direto com os brinquedos, 
os alunos das disciplinas re-
lacionadas recebem embasa-
mento teórico sobre as mais 
diversas linhas de investiga-
ção da infância, da Psicologia 
e da Educação Infantis. “Pas-
sado esse processo, eles vêm 
para cá, experimentar na 
prática e vivenciar a aplica-
bilidade didática”, acrescenta 
o professor. Adones Pereira 
é aluno do 7º semestre de 
Educação Física e bolsista do 
Labrinjo desde março deste 
ano. Apesar do pouco tem-
po na função, ele já cursou 
disciplinas relacionadas e 
descobriu a área em que quer 
atuar. “Descobri na disciplina 
como lidar com a criança e no 
que o ato de brincar favorece. 
Eu já tinha interesse e, agora 
que começou o projeto, está 
a cada dia crescendo mais. O 
curso era mais voltado para o 
esporte em si, e é um campo 
novo”, revela Adones.

O tema atrai até gente 
que, já formada, retorna ao 
Laboratório para trocar ex-
periências. Luana Caetano, 
educadora física e colaborado-
ra do Labrinjo, fez especiali-
zação em Educação Infantil e 

leva para o trabalho, na Vila 
Olímpica do Canindezinho 
(mantida pelo Governo do 
Estado), as vivências do pro-
jeto. “Os educadores que não 
vivenciaram na própria infân-
cia e na formação a importân-
cia do brincar não levam a sé-
rio. Minha intenção é seguir 
o caminho acadêmico nessa 
área, buscando um mestrado. 
Na área de Educação Física, a 
pesquisa ainda está um pouco 
adormecida”, lamenta.

Para o futuro, o Labrinjo e 
o Núcleo querem implantar o 
Museu da Infância e do Brin-
quedo da UFC, ultrapassando 
o conceito de museu estático 
e acompanhando a tendência 
itinerante, já consolidada na 
Europa. Outra ideia é o “Lu-
dobus”, um ônibus que levará 
parte do acervo da brinque-
doteca a qualquer lugar do Es-
tado. Para finalizar, está sen-
do planejada a “Sucatoteca”, 
que disponibilizará materiais 
reciclados para a comunida-
de exercitar a construção de 
objetos lúdicos. “Mas, para 
concretizar esses planos, pre-
cisamos contar com o apoio 
da Administração Superior e 
participar de editais”, ressal-
ta o Prof. Teodorico. 

No dia 29 de maio, o La-
brinjo promoveu o Dia Inter-

nacional do Brincar. Crianças e 
adultos da comunidade foram 
convidados para participar de 
uma manhã de lazer gratui-
to. Estudantes de Educação 
Física matriculados nas disci-
plinas vinculadas ao Labrinjo 
trabalharam de forma volun-
tária, como monitores. Toda a 
programação foi realizada no 
Parque Esportivo. “Pretende-
mos propor ao Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão 
(CEPE) a inclusão da data no 
calendário universitário, ins-
titucionalizando esse dia”, an-
tecipa o Coordenador.

Projeto do curso de Educação Física forma alunos para valorizar a aplicação didática do brincar no 
desenvolvimento infantil. Espaço é aberto a estudantes, pesquisadores e pessoas da comunidade

O Núcleo de Estudos da 
Longevidade (NEO), ligado 
à Pró-Reitoria de Extensão 
da Universidade Federal do 
Ceará, existe desde 2000 de-
senvolvendo atividades com 
idosos. Pelo menos 32 pro-
jetos estão vinculados a ele, 
a maioria na área da saúde. 
Em abril deste ano, o Núcleo 
ganhou uma sede no prédio 
da Faculdade de Direito e 
ampliou sua ação, envolven-
do os aposentados da UFC 
(professores, servidores e es-
tudantes) com o trabalho vo-
luntário, direitos fundamen-
tais e convivência social. Essa 
nova atividade de extensão 
integra o Projeto de Inclusão 
Social na Maturidade, coor-
denado pelo Prof. Fernando 
Basto Ferraz, que também 
coordena o Núcleo. O Prof. 
José Ajax Nogueira Queiroz, 
da Faculdade de Medicina, é 
o Vice-Coordenador do Nú-
cleo, antes coordenado pela 
Profª Walda Brígido.

O Prof. Fernando diz 
que teve a ideia de ampliar 
a atuação do Núcleo com 
esse projeto de natureza 
multidisciplinar quando ob-
servou trabalho semelhante 
desenvolvido na Pontifícia 
Universidade Católica de São 
Paulo, onde fez doutorado. 
Ao retornar, aproximou-se 
do Núcleo, então coordena-
do pela Profa. Walda Brígido 
e o Prof. João Macedo.  Para 
ampliar a experiência da 
UFC com projetos de exten-
são voltados para a Terceira  
Idade, especialmente envol-
vendo os cursos de Medicina, 
Odontologia, Enfermagem e 
Psicologia, ele propôs agre-
gar  contribuições do curso 
de Direito e abrir o Núcleo 
para outras áreas do conhe-
cimento e aos demais cursos 
da Universidade. Da área do 
Direito, o trabalho ganha 
atividades voltadas para os 
direitos humanos, cidadania 
e voluntariado. 

“A intenção é trazer de 

volta professores, alunos e 
servidores aposentados”, ex-
plica o Prof. Fernando Ferraz. 
Mas, como a Universidade é 
pública, ele acrescenta que “as 
atividades são abertas à parti-
cipação também de pessoas da 
comunidade externa”.  Depois 
de inaugurada a sede, foram 
realizadas cinco oficinas em 
abril: “Resgate da autoestima: 
Possibilidades”; “Contação de 
história e rodas de poesia”;  
“Lidando com o inevitável: fi-
nitude e morte”;  “Poder reve-
lador do desenho”;  “Arte com 
papel: Origami”. O professor 
informa que será definida a 
realização de minicursos vol-
tados para a prevenção de do-
enças e promoção da saúde, 
importância do autocuidado, 
exercício e a questão da cida-
dania, conhecimento de direi-
tos e deveres nos contextos 
individuais e coletivos.

Antes, o Núcleo não tinha 
uma sede definida, agora, 
com sala disponível no pré-
dio da Faculdade de Direito, 
as informações sobre ações 
para a Terceira Idade na UFC 
ficam reunidas. “Nossa in-
tenção é criar uma estrutura 
de secretaria”, diz Fernando 
Basto. No local já atendem 
dois bolsistas, um de Direito 
e outro da Medicina.  O bol-
sista de Direito, Rafael Fran-
co, diz que está aprendendo 
muito. “Como o projeto é 
multidisciplinar, trocamos 
conhecimentos com alunos 
dos diversos cursos e com 
os idosos. Cada um tem uma 
história de vida diferente 
para contar”.

Núcleo de Estudos da Longevidade ganha 
sede na Faculdade de Direito
Instalações irão propiciar expansão das atividades do Núcleo. Dentre as atividades a serem desenvolvidas estão 
minicursos e palestras sobre direitos humanos, cidadania e voluntariado

Há 10 anos o Núcleo realiza ações 
visando aumentar a auto-estima e mel-
horar a qualidade de vida de idosos

Oficinas de desenho, contação de histórias e poesias e origami integram e 
divertem os participantes do projeto

Após sólida formação teórica, os  estudantes 
de Educação Física imergem na formação 
prática, quando entram em contato com 
brinquedos e jogos educativos

Participação 

A auxiliar de enfermagem 
Marleíde Gomes, 64 anos, 
aposentada da Maternidade 
Escola Assis Chateaubriand 
da UFC, participa de vários 
projetos voltados para a 
Terceira Idade na UFC.  De 
grupo de dança do ventre às 

Visitação

Escolas públicas e priva-
das podem visitar a brinque-
doteca às terças e quintas-
feiras, nos períodos manhã 
e tarde, em grupos de até 40 
crianças. No espaço elas são 
organizadas por faixa etária 
e experimentam brinque-
dos e jogos adequados ao 
seu desenvolvimento. Além 
de escolas, a brinquedote-
ca está aberta à visitação de 
estudantes, pesquisadores e 
educadores de áreas relacio-
nadas, além da comunidade. 
Mais informações pelo tele-
fone: (85) 3366.9216.

oficinas do NEO, ela faz de 
tudo um pouco. Depois de 
começar a participar dos gru-
pos ganhou em informação e 
qualidade de vida. “Estou me 
sentindo realizada. Digo sem-
pre que estou vivendo hoje. 
Eu conheci  esse novo projeto 
num seminário para aposen-
tados que houve na Reitoria. 
Tem mais é que divulgar es-
ses projetos”, comenta.

Manoel  de Jesus Castro, 
74 anos, policial aposentado 
do Estado, só tem elogios 
para o Projeto de Inclusão 
Social na Maturidade. Pela 
primeira vez participou de 
oficinas de autoestima e con-
tação de histórias. “Eu ficava 
só dentro de casa. Não parti-
cipava porque não sabia. Pin-
tei, desenhei. A moça contou 
histórias e a gente também 
contou a história da vida da 
gente, desde pequeno. O que 
aparecer agora vou partici-
par”, garante.

Maria do Amparo dos 
Santos, 66 anos, aposentada 
do Departamento de Enfer-
magem, fez as oficinas ofe-
recidas em abril pelo NEO e 
gostou. “Sou muito caseira, 
gosto de fazer crochê, de ficar 
no computador. Agora com 
os projetos saio mais, conhe-
ço pessoas da minha idade e 
mais jovens também”. Lem-
bra que no tempo em que tra-

balhava como secretária mal 
sabia desenhar com pincel 
atômico. Nas oficinas apren-
deu a se expressar também 
pelo desenho. Revela que 
gostou, especialmente, da 
oficina sobre finitude e mor-
te, assuntos que fazem parte 
da vida, mas que nem sempre 
se tem a oportunidade de fa-
lar a respeito. “A gente tem 
que se preparar”, observa.
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Vulnerabilidade 
Socioambiental – Na Região 
Metropolitana de Fortaleza

ORGANIZADORES: Eustógio Dantas e Clélia 
Lustosa da Costa 
Fortaleza: Edições UFC,  2009 – R$ 25,00

Fortaleza: Edições UFC, 2009 – R$ 25,00

Obra resultante de pesquisas realizadas pelo Núcleo 
de Fortaleza do Observatório das Metrópoles 
sobre Desigualdades Econômicas e Vulnerabilidade 
Socioambiental. Está dividida em duas partes. Na 
primeira, encontram-se informações sobre a metrópole 
de Fortaleza e como se constituiu. Na segunda, 
são apresentados e discutidos conceitos sobre 
vulnerabilidade (social, ambiental etc.), a metodologia 
de construção do banco de dados e indicação de 
estudos de caso que utilizarem a metodologia 
elaborada pela Rede de Pesquisa do Observatório 
das Metrópoles. Entre os autores dos artigos estão 
os professores José Borzacchiello da Silva, Eustógio 
Wanderley Correia Dantas, Luiz Renato Pequeno, Vera 
Mamede Acioly e Cleide Bernal.

A Estrutura Desmontada

AUTOR: F. S. Nascimento

Fortaleza: Edições UFC/Secult, 2009 – 
R$ 18,00

O autor analisa duas novelas-reportagem do 
escritor e jornalista cearense Durval Aires – “Os 
amigos do Governador” e “Barra da Solidão”. F. 
S. Nascimento dividiu a obra em duas partes. Na 
primeira, com embasamento teórico em Manfred 
Kridl, analisa questões de enredo, personagens, 
tempo, espaço, estrutura verbal e do estilo na 
obra de ficção. Na segunda parte, mais prática,  
aplica o método crítico integral na minuciosa 
análise dos dois textos escritos por Durval. O livro 
integra a Série Luz do Ceará, da Coleção Nossa 
Cultura, editada em parceria entre as Edições UFC e 
Governo do Ceará, através da Secretaria da Cultura 
do Estado. F. S. Nascimento é considerado um dos 
mais importantes críticos literários do Ceará.

Ética e Cidadania – Educação 
para a Formação de Pessoas 
Éticas

ORGANIZADORAS: Márie dos Santos 
Ferreira e Raphaela Cândido

Fortaleza: Edições UFC, 2010 – R$ 15,00

As organizadoras oferecem amplo material de 
pesquisa e orientação sobre os fundamentos da 
ética e sua relação com a formação educacional. Elas 
entendem que a preparação da juventude para uma 
formação ética e cidadã passa, necessariamente, 
pelo trabalho desenvolvido em sala de aula pelos 
profissionais de educação. O leitor encontrará 
um histórico do conceito desde a Grécia Antiga, o 
desenvolvimento da moralidade no ser humano, 
análise sobre a crise ética nos dias atuais e reflexões 
sobre ética e educação. O trabalho apresenta também 
sugestões de atividades para serem postas em prática 
na sala de aula, envolvendo questões ligadas à ética.

Poder e Políticas Públicas na 
América Latina 

AUTOR: Luciano Gonzaga VanDerley 

Fortaleza: Edições UFC, 2010 – R$ 20,00

A obra apresenta diversas teorias administrativas – da 
clássica e burocrática às mais modernas, com visão 
holística e humanista. O autor considera que, como 
o conhecimento é o grande trunfo na sociedade 
contemporânea, “torna-se mais decisivo para os 
objetivos de uma empresa contratar pessoas talentosas 
do que investir somente em tecnologia de última 
geração”. Acrescenta que cabe a quem está na função 
administrativa criar  as condições que possibilitem aos 
indivíduos realizarem suas próprias metas. Conclui que 
o “Capital Humano pode constituir-se em elemento 
alavancador de resultado dentro da organização; 
constitui a vantagem competitiva que representa ‘algo 
mais’ que uma empresa pode oferecer ao mercado e 
mostrar-se competitiva”. 

Capital Humano – 
A vantagem competitiva 

ORGANIZADOR: Fernando José Pires de 
Sousa

Fortaleza: Edições UFC, 2010 – R$ 25,00 

Coletânea de artigos de autores do Brasil, México, Chile 
e Colômbia com reflexões apresentadas no V Seminário 
da Rede Universitária de Pesquisadores sobre a América 
Latina (Rupal), ocorrido em 2008. Os ensaios trazem 
ideias que ajudam a compreender a política e construção 
democrática latino-americana. Enfocam questões 
econômicas, sociais e culturais e foram agrupados em 
três partes: América Latina e seus grandes dilemas, 
Políticas Públicas e conflitos com o Estado e Políticas 
Públicas e novos arranjos institucionais. 

Avaliação da Leitura e 
Escrita 

ORGANIZAORA: Rita Vieira de Figueiredo

Fortaleza: Edições UFC, 2009 – R$ 20,00

A obra reúne subsídios para avaliação da leitura e da 
escrita de crianças da Educação Infantil e dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental. Nasceu das atividades 
do projeto de pesquisa Gestão da Aprendizagem na 
Diversidade, visando a experiência de inclusão na 
Escola Isabel Ferreira, da Rede Municipal de Ensino de 
Fortaleza. O estudo, coordenado pela Profª Rita Vieira 
de Figueiredo, com financiamento da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes) / Programa de Apoio à Educação Especial 
(Proesp), teve a participação de pesquisadores da 
Faculdade de Educação da UFC e de professores e 
gestores daquele estabelecimento de ensino.

Aroeira, cidreira, chambá, cumaru e colônia (imagem) estão na categorias de plantas a serem estudadas 

Incrementar as pesquisas 
para descoberta de novos me-
dicamentos, inclusive para a 
cura do câncer, concentrando-
as num só lugar: o Núcleo de 
Pesquisa e Desenvolvimento 
de Medicamentos (NPDM). 
Essa é a proposta da Univer-
sidade Federal do Ceará ao 
construir um espaço de pes-
quisa de 10 mil metros qua-
drados de área construída, no 
Campus do Porangabuçu. 

Já foram investidos R$ 
8 milhões no Núcleo, pro-
venientes do Ministério da 
Ciência e Tecnologia, e estão 
sendo aguardados mais R$ 25 
milhões do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), que 
serão aplicados na montagem 
de 28 laboratórios. “Era para 
ter chegado desde o começo 
deste ano. O BNDES estuda 
uma forma de repassar esses 
recursos para a UFC”, explica 
o Prof. Odorico de Moraes 
Filho, coordenador do novo 
Núcleo. Segundo ele, o atra-
so se deu pela proibição de 
as fundações de apoio repas-
sarem verbas às instituições 
públicas para pesquisas. 

Estão em andamento 
pesquisas com cinco plantas 
medicinais, já com testes clí-
nicos em seres humanos vo-
luntários. Em dois anos, os 
primeiros resultados serão 
conhecidos, validando ou não 
a eficácia das plantas testadas 
– colônia, cumaru, chambá, 
cidreira e aroeira. Elas são 
plantadas em uma fazenda 
em Maranguape, onde são re-
tirados os óleos essenciais das 
folhas. Participam do estudo 
os professores Elisabete Mo-
raes, Fernando Frota, Vagnal-
do Fechine, Jonaina Alencar e 

Vanda Andrade.
Os primeiros testes clíni-

cos estão avaliando a colônia, 
a aroeira e o chambá, enquan-
to a cidreira e o cumaru de-
vem ser testados no segundo 
semestre de 2010. O Núcleo 
irá agrupar estudos produzi-
dos por vários departamentos 
da UFC, como os de Farma-
cologia, Cirurgia e Farmácia, 
para gerenciar o trabalho na 
cadeia de desenvolvimento de 
medicamentos. 

Pesquisadores da UFC 
estudam ainda moléculas de-
rivadas de vegetais para uso 

no tratamento de diferentes 
tipos de câncer, com financia-
mento da Fundação Cearense 
de Apoio ao Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (Fun-
cap) e do Programa de Apoio 
a Núcleos de Excelência (Pro-
nex). Para a equipe, formada 
pelo Prof. Odorico de Moraes 
e as pesquisadoras Letícia Lo-
tufo, Cláudia Pessoa, Raquel 
Montenegro e Ana Paula Ne-
greiros Nunes Alves, os pri-
meiros experimentos em ani-
mais foram satisfatórios. Em 
cinco anos, deve ser divulgado 
o efeito em humanos.

Núcleo da UFC será referência em 
pesquisa sobre plantas

Pesquisadores elaboram 
Atlas Linguístico do Ceará

Foi lançado no último dia 
20, no auditório da Reitoria, 
o Atlas Linguístico do Estado 
do Ceará – ALECE, resulta-
do de pesquisa que levou 17 
anos para ser concluída e que 
se estendeu a várias regiões 
do Estado. Em dois volumes, 
a obra é um mapeamento da 
língua falada no Ceará, com 
informações capazes de sub-
sidiar estudos de linguistas, 
lexicógrafos, gramáticos, 
historiadores, sociólogos e 

pedagogos. O lançamento do 
ALECE, que recebeu apoio do 
Governo do Estado, através 
da Secretaria da Cultura, é 
parte da programação que a 
UFC promove pelos seus 55 
anos de instalação, efeméri-
de a ser comemorada em ju-
nho de 2010. 

A ideia de elaboração 
do Atlas surgiu ainda nos 
anos 70, dentro do Núcleo 
de Pesquisa e Especilização 
em Linguística.

Boa música com o 
projeto Pôr do Som 

As sextas-feiras na UFC 
serão recheadas com boa 
música através do Projeto 
Pôr do Som. A iniciativa, pro-
moção da UFC e PET Educa-
ção Musical, irá promover 
mensalmente, recitais didá-
ticos gratuitos para o público 
universitário. Os shows se-
rão realizados no Bosque da 
Letras, na área 1 do Centro 
de Humanidades (Campus 
do Benfica), sempre às 18h. 
O violonista Manassés e o 

Quarteto de Violões da UFC 
foram as atrações da primei-
ra apresentação, que ocorreu 
no último dia 14. Segundo 
João Luís Guimarães, do PET 
de Educação Musical, a in-
tenção é também formar pla-
teia e aproximar o público da 
produção cultural cearense, 
principalmente entre alunos 
de escolas públicas. “O convi-
dado fará show e falará sobre 
sua carreira, sobre o instru-
mento que toca”, afirma.
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Abel de Souza: quando 
a limitação se torna um 
desafio para a vida

Na sua cadeira de rodas 
percorre com rapidez o ter-
raço que contorna o prédio 
da Reitoria, depois de des-
cer do carro adaptado para 
ser dirigido somente com 
as mãos (adaptação feita 
por ele mesmo) e entrar 
na sala da Pró-Reitoria de 
Extensão, no setor de aten-
dimento a Estagiários. É 
o servidor Evaldo Abel de 
Souza, 42, que faz das limi-
tações decorrentes de uma 
poliomielite um desafio 
para sua vida. 

Nascido em Serrote 
Verde, distrito de Iguatu, 
“quando a vacinação ainda 
era vista com desconfiança”, 
Abel não foi imunizado e tor-
nou-se uma das vítimas de 
paralisia infantil, aos nove 
meses de idade. As sequelas 
deixadas pelo poliovírus, no 
entanto, não foram empeci-
lhos para  banhos de chuva, 
mergulhos no açude e cor-
ridas de jumento. Aliás, era 
este animal o meio de trans-
porte para ir à escola e que 
numa bela manhã o deixou 
no chão por causa de uma 
desbalada carreira, recorda 
dando boas gargalhadas. 

Ao 16 anos, como afir-
ma, saiu do interior, “ino-
cente, burro e besta”, lem-
brando trecho de uma músi-
ca de Raul Seixas. Veio para 
Fortaleza com uma meta 
traçada: concluir o Ensino 
Médio e fazer um concurso 
público para estabilizar-se 
num emprego. No primeiro, 
para o Tesouro Nacional, não 
conseguiu passar, admitin-
do ter ficado “muito decep-
cionado”, mas não desmoti-
vado. Continuou os estudos 
e a recompensa chegou na 
aprovação para os quadros 
da UFC. Na Universidade, 

logo que chegou, foi lota-
do no Departamento de 
Contabilidade e Finanças, 
de onde recorda com cari-
nho por ter sido “bem-vindo 
e acolhido”. Prestou serviços 
também na Coordenadoria 
de Assuntos Internacionais 
e na Procuradoria, quando 
viu despertar grande afini-
dade com as ciências jurídi-
cas. Tanto assim que pres-
tou vestibular para Direito, 
graduou-se e se prepara 
para submeter-se às provas 
da OAB.

Surge um atleta

Mas não é apenas para 
trabalhar que vive Abel de 
Souza. Desde 1994, quando 
descobriu o basquete, fez do 
esporte um grande compa-
nheiro. Pela Associação dos 
Deficientes Motores do Ce-
ará começou a jogar e logo 
incorporou-se à equipe ce-
arense que se tornou vice-
campeã na disputa do cam-
peonato nacional, realizado 
em Niterói (RJ). Confessa, 
porém, ter jogado pouco 
tempo, “fiquei mais no ban-
co”. Mas o vírus do basquete 
estava inoculado e ele conti-
nuou nos treinos, dos quais 
afastou-se quando viveu 
“uma união estável”, que re-
sultou numa linda filha que 
hoje tem nove anos.

E falando em relaciona-
mentos, admite nunca ter 
tido problemas em arranjar 
namoradas, “pelo contrá-
rio”. Garante que a curio-
sidade das mulheres é um 
fator que muito lhe favore-
ce. Mas em meio à lista de 
sucesso com o sexo femini-
no, registra uma frustração 
recente, quando rompeu 

Avanços e preconceitos

Enquanto nas quadras 
e nas piscinas vai vencen-
do as dificuldades, Abel de 
Souza ainda tem de trans-
por algumas do cotidiano. 
Nas dependências da UFC o 
acesso a alguns locais ainda 
é difícil para pessoas com 
deficiência, como o prédio 
da Superintendência de Re-
cursos Humanos e a biblio-
teca do CAEN, exemplifica. 
Observa, porém, que já hou-
ve avanços, principalmente 
quando compara ao tempo 
em que ingressou na UFC. 
Recorda que, para tramitar 
com a documentação neces-
sária para sua  nomeação e 
posse, foi preciso recorrer 
a um parente que levava a 
papelada para os setores 
aos quais não conseguia ter 
acesso. Hoje, o momento e 
as perspectivas são diferen-
tes e Abel de Souza vai vi-
vendo sua vida, fazendo de 
tudo para torná-la simples, 
descomplicada e produtiva.

Foi depois de uma decepção amorosa que Abel descobriu o esporte como 
forma de superação de limites

o noivado com uma jovem 
conterrânea. A tristeza, 
porém, foi sublimada atra-
vés de fortes braçadas na 
piscina do Campus do Pici, 
onde passou a dedicar-se 
ao treinamento intensivo 
de natação. Admite que, ao 
começar, tinha “um nado de 
açude”, logo superado pela 
técnica aplicada pelo treina-
dor Waldir Rodrigues. Com 
dois meses de treinamento, 
participou do Campeona-
to Norte/Nordeste de Na-
tação, realizado em Belém 
(PA), em março deste ano 
ganhou medalha de bron-
ze nos 50m e ficou em 5º 
lugar nos 100m, ambos na 
categoria nado livre (crawl). 
“Os resultados me incenti-
varam, o técnico acha que 
tenho potencial e agora es-
tou treinando para disputar 
o campeonato brasileiro e 
quero atingir índice para 
participar das Paraolimpía-
das”, conta.


